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Banco Central mantém juros
básicos no menor nível da história

Economia com mudanças
para militares será de

 R$ 10,45 bilhões

Esporte
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Comercial
Compra:   3,74
Venda:       3,74

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,89

Compra:   4,28
Venda:       4,28

Compra: 145,35
Venda:     176,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

17º C

Quinta: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

A segunda rodada do playo-
ff melhor de três das quartas de
final da Superliga Cimed femi-
nina 18/19 começará nesta
quinta-feira (21) com dois du-
elos decisivos. O Itambé/Minas
(MG) receberá o Curitiba Vô-
lei (PR), às 19h, na Arena Mi-
nas, em Belo Horizonte (MG).
Já o Fluminense (RJ) medirá
forças com o Dentil/Praia Clu-
be (MG), às 21h30, no ginásio

GP Speed Truck valerá
como segunda etapa do

Campeonato RKC de Kart

No RKC o grid de todas as categorias tem sempre muito pilotos

O mais tradicional campe-
onato de rental kart do Kartó-
dromo de Interlagos, em São
Paulo (SP), vai realizar neste
sábado (23) o GP Speed Tru-
ck, válido pela segunda etapa
do Racing Kart Club (RKC),
clube de companheirismo do
Rotary Club Ponte Estaiada
São Paulo (Distrito 4.420). O
líder da Taça Ingo Hoffmann
(categoria Stock) é Danilo
Cauê, enquanto na Taça Felipe
Giaffone (Truck) o ponteiro é
Andrez Velasco, e na Taça
Aldo Piedade (Light) o pri-
meiro na tabela de pontuação
é Fábio Noronha.      Página 8
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Dois jogos da segunda
rodada do playoff

acontecem nesta quinta-feira
do Hebraica, no Rio de Janei-
ro (RJ). O SporTV 2 transmi-
tirá ao vivo as duas partidas.

No momento, a vantagem
na série é do Itambé/Minas
(MG) e do Dentil/Praia Clu-
be (MG). Na última segunda-
feira (18), as equipes minei-
ras venceram a primeira par-
tida do playoff por 3 sets a 0
e estão a um resultado posi-
tivo das semifinais. Página 8

Mountain Bike: últimos dias
para inscrever-se nas 24 Horas

Brasil Ride de Botucatu

Largada no estilo Le Mans

Falta pouco para a edição de
2019 da 24 Horas de Mountain
Bike Brasil Ride de Botucatu,
prova que, anualmente, abre o
tradicional circuito de provas
promovido pela agência Brasil
Ride. Nos dias 30 e 31 de mar-
ço, atletas do País inteiro com-
petem na principal disputa com
duração de 24 horas no Brasil,
que neste ano ganha ainda mais

importância, por ser realizada
às vésperas do Campeonato
Mundial Mountain Bike 24
Horas Solo, em Costa Rica
(MS), nos dias 27 e 28 julho.

“Em 2019, as 24 Horas
Brasil Ride de Botucatu terá
ainda mais relevância, com a
realização inédita do Mundial
MTB 24 Horas Solo, na cida-
de de Costa Rica.       Página 8
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aInscrições para a 25ª Maratona
Internacional de São Paulo

encerrarão dia 25/03

25ª Maratona Internacional
de São Paulo

A  25ª  Maratona Internacio-
nal de São Paulo acontecerá no dia
7 de abril. As inscrições seguem
abertas, mas poderão ser realizadas
somente até o dia 25 de março. A
confirmação deverá ser feita pelo
site www.maratonadesaopaulo.
com.br. A prova, que inicialmen-
te estava marcada para largar e
chegar no Ibirapuera, mudou
para atender às diretrizes e so-
licitações da CET.      Página 8F
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Chanceler
descarta
emprego

 das Forças
Armadas na
Venezuela
O ministro das Relações

Exteriores, Ernesto Araújo,
afirmou  na quarta-feira (20)
que o governo do Brasil não
trabalha com a possibilidade de
emprego das Forças Armadas
na Venezuela. A hipótese
de intervenção militar no país
vizinho foi descartada, anteri-
ormente, pelo porta-voz da Pre-
sidência da República, Otávio
do Rêgo Barros.

“O Brasil tem capacidade
de atuação sobretudo diplomá-
tica e política e nós vamos ten-
tar usar ao máximo [esses ins-
trumentos]”, disse o chance-
ler. A crise venezuelana atin-
ge a economia, política e a
área social. Para Araújo, “é
preciso agir” no esforço de
impedir o agravamento da si-
tuação, mas as medidas não
foram definidas.           Página 3

Comissão
Europeia

multa Google
em

1,49 bilhão
de euros

A Comissão Europeia mul-
tou o Google em 1,49 bilhão
de euros por violar as regras
antitruste (formação de cartéis,
trustes e combinações) da
União Europeia. Para a comis-
são, o Google impediu anúnci-
os de concorrentes e transgre-
diu a lei antitruste do bloco
europeu.                       Página 3
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O presidente Jair Bolsonaro entrega proposta da Reforma da
Previdência dos Militares ao  presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia

A economia com as mudanças
nas carreiras para os militares cor-
responderá a R$ 10,45 bilhões nos

próximos 10 anos, divulgaram na
terça-feira (20) os Ministérios da
Economia e da Defesa. O valor é

resultante da economia de R$ 97,3
bilhões com a reforma da previ-
dência dos militares, menos o cus-
to de R$ 86,85 bilhões decorren-
te da reestruturação.

Em 20 anos, informaram os
dois ministérios, a economia
com as novas regras para os mi-
litares saltará de R$ 10,45 bi-
lhões para R$ 33,65 bilhões.

Ao entregar a proposta de
emenda à Constituição que refor-
ma a Previdência Social, em 20
de fevereiro, a equipe econômi-
ca anunciou que as novas regras
para as pensões dos militares
gerariam economia de R$ 92,3
bilhões em 10 anos. Esse valor,
no entanto, não considerava o
impacto dos aumentos de adici-
onais para os militares nem a re-
estruturação da carreira para as
Forças Armadas.            Página 3

Pela oitava vez seguida, o
Banco Central (BC) não alte-
rou os juros básicos da econo-
mia. Por unanimidade, o Co-
mitê de Política Monetária
(Copom) manteve a taxa Selic
em 6,5% ao ano, na primeira
reunião do órgão sob o coman-
do do novo presidente do BC,
Roberto Campos Neto. A de-
cisão era esperada pelos ana-
listas financeiros.

Com a decisão de quarta-
feira, a Selic continua no me-

nor nível desde o início da sé-
rie histórica do Banco Cen-
tral, em 1986. De outubro
de 2012 a abril de 2013, a
taxa foi mantida em 7,25%
ao ano e passou a ser rea-
justada gradualmente até al-
cançar 14,25% ao ano em
julho de 2015. Em outubro
de 2016, o Copom voltou a
reduzir os juros básicos da
economia até que a taxa che-
gasse a 6,5% ao ano em mar-
ço de 2018.              Página 3

Moro pede ao Congresso
que se debruce em
pacote anticrime

A geração de vagas de traba-
lho informais – sem carteira assi-
nada – foi responsável pelo au-
mento da taxa de ocupação no país
no trimestre encerrado em janei-
ro, enquanto o ritmo de criação de
novas vagas formais vem perden-
do fôlego nos últimos meses,
mostrou estudo divulgado na ter-
ça-feira (20) pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea).

Trabalho informal puxou
aumento da taxa de
ocupação, diz Ipea

Segundo a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
o crescimento da taxa de ocupa-
ção perdeu força. O estudo divul-
gado pelo Ipea faz uma análise
dos dados do IBGE, que revelam
que, no início de 2018, a taxa
crescia a 2% na comparação
com o ano anterior.       Página 3

PIB brasileiro cresceu 0,3%
de dezembro para janeiro,

mostra FGV
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Prefeitura e Receita Federal promovem
ação contra pirataria de brinquedos

Desde às 6h da manhã desta
quarta-feira, equipes da Prefei-
tura de São Paulo e da Receita
Federal, com apoio da GCM
(Guarda Civil Metropolitana),
promovem uma ação contra pi-
rataria de brinquedos, na região
da Rua 25 de Março, zona cen-
tral da capital.

São cerca de 70 boxes e, se-
gundo o prefeito Bruno Covas,
a ação vinha sendo planejada há
dois meses. “A estimativa é de R$
10 milhões em mercadoria apre-
endida, em especial brinquedos,
o que nos assusta pois além da
pirataria existem brinquedos com
materiais tóxicos e fora das es-
pecificações do Inmetro”, disse.

Depois de investigações pre-
liminares da Receita e de escri-
tórios de advocacia que repre-
sentam marcas de brinquedos, a
ação se concentra em três ende-
reços:

I - Galeria Feira Shop (Rua
da Cantareira, 337) – Pratica-
mente toda voltada para a comer-
cialização de brinquedos, já que
13 dos 16 boxes ali existentes
comercializam este tipo de pro-
duto.

II - Galeria Zuny (Rua da
Cantareira, 295) – Dos cerca de
21 “boxes” existentes, 15 deles
comercializam brinquedos.

III- Galeria Unifree (Rua
Comendador Afonso Kherlakian
, 91)  –  Apesar de concentrar,
basicamente, venda de brinque-
dos falsificados, algumas lojas

também comercializam bolsas,
mochilas e produtos de vestuá-
rio. Também chama a atenção a
questão de que esse shopping
tem depósitos em seus andares
superiores, em que são estoca-
dos diversos produtos contrafei-
tos.

A importância dessa ação
está no fato de que todos per-
dem com a pirataria: o consumi-
dor, com produtos de qualidade
duvidosa e com riscos para as
crianças; a indústria, que deixa
de vender e reduz seus investi-
mentos e empregos; e o gover-
no, que arrecada menos. Só
quem ganha é o crime organiza-
do, que lucra muito com o co-
mércio ilegal. O Brasil perdeu
R$ 193 bilhões no ano passado
com o contrabando de mercado-
rias, sendo R$ 132 bi de perdas
produtivas dos setores de vestu-
ário, cigarros, medicamentos,
entre outros, e R$ 61 bilhões que
o poder público deixou de arre-
cadar. Isso de acordo com dados
divulgados pelo Fórum Nacional
de Combate à Pirataria (FNCP).

O Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro) frequentemente testa
brinquedos piratas e alerta sobre
os perigos para as crianças, que
vão dos riscos de sufocamento
a perfuração da pele e ingestão
de pequenas peças.

A Prefeitura de São Paulo
promove, desde novembro do
ano passado, a Operação Comér-

cio Legal, que tem o objetivo de
combater a pirataria e melhorar
a mobilidade na região central da
cidade.  A Operação
Comércio legal apreendeu apro-
ximadamente 400 toneladas de
material pirata. Os estabeleci-
mentos comerciais e ambulan-
tes que comercializem produtos
irregulares terão suas respecti-
vas licenças cassadas, nos ter-
mos da legislação municipal em
vigor, sem prejuízo de outras
sanções penais.

Discas do Instituto Brasilei-
ro de Defesa do Consumidor
 (Idec):

- O consumidor deve exigir
o selo de identificação da con-
formidade ou selo de certifica-
ção do Inmetro antes de comprar

a mercadoria, pois o selo
demonstra que o produto atende
a requisitos mínimos de segu-
rança estabelecidos em normas
e regulamentos vigentes no Bra-
sil;

- Evite comprar produtos no
comércio informal. Embora se-
jam geralmente mais baratos, na
quase totalidade dos casos, são
irregulares, falsificados e, entre
outras coisas, podem conter
substâncias tóxicas na composi-
ção;

- Exija sempre a nota fiscal
do estabelecimento onde com-
prou o produto, para que haja
responsabilidade social em caso
de acidente ou defeito;

- Preste atenção à faixa etá-

ria recomendada para o produto
e tenha cuidado redobrado quan-
do existir na casa crianças com
diferentes idades;

- Evite brinquedos com pon-
tas ou extremidades cortantes e
peças pequenas que possam se
desprender com facilidade e
provocar acidentes (asfixia, ina-
lação, ferimentos);

- Os mesmos cuidados de-
vem ser observados nas embala-
gens dos brinquedos. De prefe-
rência, abra-os junto com a cri-
ança, pois o plástico rígido,
grampos e arames presentes nas
embalagens podem machucá-las;

- Também é importante que
os pais leiam as instruções de
uso e os manuais de instrução,
principalmente dos brinquedos
eletrônicos ou que necessitem
de carga elétrica;

- Atenção redobrada aos brin-
quedos pintados. Opte por aque-
les dos quais tenha conhecimen-
to da procedência, porque eles
podem ter sido pintados com
material tóxico (as crianças me-
nores costumam colocá-los na
boca, aumentando riscos de in-
toxicação);

- Certifique-se de que na
embalagem do produto há o nú-
mero do SAC (Serviço de Aten-
dimento ao Consumidor), para
possíveis notificações em caso
de algum acidente;

- Vale lembrar ainda que os
brinquedos devem conter instru-
ções em português.

Salário mínimo paulista segue
maior do que o piso nacional

O Governador João Doria
sancionou, nesta segunda-feira
(18), a Lei nº 16.953, do novo
piso salarial regional, publicado
no Diário Oficial de terça-feira
(19). O reajuste foi de 4,97%,
passando para R$ 1.163,55 aos
trabalhadores, que se enquadram
na faixa 1, e para R$ 1.183,33
aos que fazem parte da faixa 2.

No caso de São Paulo, o
menor valor supera em quase
15% o piso nacional, que desde
janeiro é de R$ 998,00. A pro-
posta, de autoria do Executivo,
com estudos realizados pela Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado, tramitou
em regime de urgência na As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo (ALESP) e foi aprovada em
12 de março.

Os novos valores do Piso
Salarial Regional serão válidos
a partir de 1º de abril de 2019.
O índice de reajuste teve como
base o IPC/FIPE acumulado de
novembro de 2017 a outubro de
2018, que atingiu 3,63%, e o
crescimento previsto para o PIB
de 2018, em torno de 1,3%.

A medida atende a Lei Com-
plementar Federal nº 103/2000,
que autoriza os Estados a insti-
tuírem pisos regionais superio-

res ao salário mínimo federal. A
legislação impede que o piso
seja aplicado a servidores públi-
cos municipais e estaduais.

Cerca de 45 milhões de pes-
soas recebem salário mínimo no
País, entre aposentados e pensi-
onistas. A correção altera os va-
lores de benefícios sociais
como o abono salarial e o segu-
ro-desemprego.

Criado em 2007, por meio
da Lei nº 12.640/2007, o Piso
Salarial Regional do Estado de
São Paulo contribui para que os
trabalhadores paulistas recebam
remunerações superiores ao sa-
lário mínimo nacional, já que as
condições da demanda de mão
de obra e de custo de vida no
Estado levam, de um modo ge-
ral, a salários superiores à mé-
dia nacional. Os pisos incorpo-
ram, assim, especificidades do
mercado de trabalho paulista.

Faixas salariais
1ª faixa – R$ 1.163,55 (um

mil e cento e sessenta e três Re-
ais e cinquenta e cinco centavos)

Trabalhadores domésticos,
serventes, trabalhadores agrope-
cuários e florestais, pescadores,
contínuos, mensageiros e traba-
lhadores de serviços de limpeza

e conservação, trabalhadores de
serviços de manutenção de áre-
as verdes e de logradouros pú-
blicos, auxiliares de serviços
gerais de escritório, emprega-
dos não-especializados do co-
mércio, da indústria e de servi-
ços administrativos, cumins,
“barboys”, lavadeiros, ascenso-
ristas, “motoboys”, trabalhado-
res de movimentação e manipu-
lação de mercadorias e materi-
ais e trabalhadores não-especi-
alizados de minas e pedreiras; ope-
radores de máquinas e implemen-
tos agrícolas e florestais, de máqui-
nas da construção civil, de minera-
ção e de cortar e lavrar madeira, clas-
sificadores de correspondência e
carteiros, tintureiros, barbeiros, ca-
beleireiros, manicures e pedicures,
dedetizadores, vendedores, trabalha-
dores de costura e estofadores, pe-
dreiros, trabalhadores de preparação
de alimentos e bebidas, de fabrica-
ção e confecção de papel e pape-
lão, trabalhadores em serviços
de proteção e segurança pesso-
al e patrimonial, trabalhadores
de serviços de turismo e hospe-
dagem, garçons, cobradores de
transportes coletivos, “barmen”,
pintores, encanadores, soldado-
res, chapeadores, montadores de
estruturas metálicas, vidreiros e

ceramistas, fiandeiros, tecelões,
tingidores, trabalhadores de cur-
timento, joalheiros, ourives,
operadores de máquinas de es-
critório, datilógrafos, digitado-
res, telefonistas, operadores de
telefone e de “telemarketing”,
atendentes e comissários de ser-
viços de transporte de passagei-
ros, trabalhadores de redes de
energia e de telecomunicações,
mestres e contramestres, mar-
ceneiros, trabalhadores em usi-
nagem de metais, ajustadores
mecânicos, montadores de má-
quinas, operadores de instala-
ções de processamento quími-
co e supervisores de produção e
manutenção industrial.

2ª faixa – R$ 1.183,33 (um
mil e cento e oitenta e três reais
e trinta e três centavos)

Administradores agropecuá-
rios e florestais, trabalhadores
de serviços de higiene e saúde,
chefes de serviços de transpor-
tes e de comunicações, supervi-
sores de compras e de vendas,
agentes técnicos em vendas e
representantes comerciais, ope-
radores de estação de rádio e de
estação de televisão, de equipa-
mentos de sonorização e de pro-
jeção cinematográfica e técni-
cos em eletrônica.

Planetários de São Paulo inauguram
maior exposição de meteoritos do Brasil

Desde janeiro a equipe
dos Planetários de São
Paulo inaugurou a “Assim na
Terra como no céu” - exposição
de meteoritos coletados em di-
versas regiões do mundo, inclu-
indo Rússia, Brasil, Argentina,
México e vários países do con-
tinente africano - na Escola de
Astrofísica, dentro do parque
Ibirapuera. A nova exposição per-
manente recebe visitas de terça
a domingo, das 9h às 18h,
com entrada livre e gratuita.

Os meteoritos que chegam à
superfície terrestre vindos do
espaço são fragmentos de aste-
roides, cometas ou pedaços da
Lua, Marte e outros corpos ce-
lestes. A exibição, que é a maior
aberta ao público no Brasil, con-
ta com 34 peças que expõem a
estrutura dessas pedras do espa-
ço. São 18  meteoritos  princi-
pais, 6 pequenos fragmentos e
10 impactitos - estruturas for-
madas a partir da colisão de cor-
pos meteoríticos.

Cada fragmento conta com
uma cartilha única, que oferece
para o espectador informações
do local de queda, tamanho, cu-
riosidades sobre a peça e
um código QR, com direciona-
mento para uma página exclusi-
va com informações mais deta-
lhadas.

Como parte do conteúdo on-
line, quem utilizar o código terá
acesso à informações exclusivas
sobre os impactos onde os me-
teoritos foram recuperados.  

As rochas estão dispostas no
hall da Escola Municipal de As-
trofísica, protegidos dentro de
pequenas bolsas suspensas no
teto - a ideia é gerar alusão a uma
chuva de meteoros para o públi-
co. A proposta da exposição é
que o visitante entre metafori-
camente nesta chuva de meteo-
ros e, assim como a Terra é
transformada pelo impacto dos
meteoritos, dando origem aos
impactitos, o visitante também
saia impactado e transformado.

A maior parte das peças faz
parte dos acervos pessoais de
Carlos di Pietro, membro da
BRAMON - Brazilian Meteor
Observation Network; uma rede
de busca de meteoros, do Prof.
João Fonseca; da equipe dos Pla-
netário de São Paulo; e do Gabri-
el Gonçalves, aluno de pós-gra-
duação em geociências da USP.

Astro da exposição
Um dos destaques da exibi-

ção é o meteorito Santa Luzia,
que caiu na cidade de Liziânia-
GO, na Fazenda Santa Luzia - e
adotou o nome do local. Os frag-
mentos foram encontrados no
início do século passado, porém,
não se sabe ao certo a data do
impacto. Os geólogos estimam
que ele tenha caído entre 40 e
60 mil anos atrás.

Os habitantes do local cos-
tumam dizer que o Santa Luzia
caiu em 1o de junho de 1919,
porém, se fosse verdade, o im-
pacto teria sido tão marcante

quanto o evento de Tungunska, de
1908, na Rússia, que deixou um
rastro de destruição, causado por
ondas de choque da provável que-
da de um bólido vindo do céu.

O nível de oxidação encon-
trado no meteorito de Santa Lu-
zia é compatível com a data lon-
gínqua no passado.

A rocha espacial caiu próxi-
mo ao córrego Negro Morto, à
18 km do centro da cidade com
incríveis 1.980 kg - o segundo
maior já registrado no Brasil.

A peça em exposição
no Ibirapuera é a terceira maior
parte deste meteorito e conta
com 22 kg.

Serviço
Exposição de Meteoritos
Local: Escola Municipal de

Astrofísica | Av. Pedro Álvares
Cabral, s/n - Vila Mariana, São
Paulo – SP, dentro do parque Ibi-
rapuera

Data: terças a domingos
Hora: 9h às 18h

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é pu-

blicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O DIA”  (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter desde 2018  @CesarNetoReal

 
C Â M A R A  
O ato da ‘extinção’ do mandato do vereador Camilinho (PSB)

não se concretizou por conta da advocacia eleitoral da banca elei-
toral Pomini, que já havia alertado a Mesa da Câmara. O TSE do
ministro Fachin determinou a imediata recondução do vereador
‘cassado’ ...

 
P A U L I S T A N A 
... (leia-se caso do financiamento de pessoa física na campa-

nha 2016). Em tempo: segundo o Regimento interno um parla-
mentar poderia ter mandato extinto sem a ampla defesa. Pro TSE
de Fachin, os fatos não podem cassar os votos. Daí a cautelar em
forma de liminar. 

P R E F E I T U R A  ( S P )  
Conforme antecipado, o prefeito Bruno Covas (PSDB) apre-

sentou projeto de lei (Anistia de Imóveis com irregularidades)
pra dar aos contribuintes condições que a anistia de 2003 não dá
mais há algum tempo. Se a base governista não aprovar, pode per-
der votos em 2020.   

A S S E M B L E I A  ( S P )
Somados os deputados que não foram candidatos; os que fo-

ram a outros cargos; os que vieram na esteira dos mais de 2 mi-
lhões de votos de Janaína (PSL); os parentes diretos de políticos
e os ex-deputados estaduais que voltaram, a renovação real não
chega a 40%.    

 
G O V E R N O  ( S P ) 
João Doria (dono paulista do PSDB e sócio preferencial na-

cional) deu mais um passo pra sua candidatura Presidencial 2022.
Ao negar que fará guerra fiscal interestadual, o filho de um baia-
no que foi deputado federal e exilado (anos 1960) pode agregar
votos no Nordeste.      

C O N G R E S S O
Quantos senadores manterão a coragem de efetivar uma CPI

inédita - chamada ‘Lava-Toga’ - que quer investigar (com fatos
determinados) o Poder Judiciário, em especial o ativismo políti-
co e jurídico (grandes bancas de advocacia) e os próprios mem-
bros (Tribunais e Supremo) ?               

 
P R E S I D Ê N C I A
Após os Estados Unidos de Trump, Bolsonaro (PSL) vai a Is-

rael, que teve governos socialistas de Shimon Perez, que dizia:
“o socialismo não é dogma. O socialismo é uma civilização e
uma atitude em relação ás questões mais importantes da nossa
vida: paz, justiça, igualdade, humanismo”.    

 
J U S T I Ç A S
Quando o Supremo, via Alexandre Moraes (ex-Ministro da

Justiça de Temer - MDB) afirma “podem espernear à vontade”
sobre inquéritos (contra notícias falsas e ameaças de morte), será
porque o presidente do Senado - Alcolumbre (DEM) - vai des-
construir a CPI Lava-Togas’ ? 

P A R T I D O S 
Presidente paulista do PODEMOS (ex-PTN), o vereador (Câ-

mara paulistana) Mario Covas deixa claro aos deputados estadu-
ais e vereadores que - apesar dos mais de 2 milhões de votos ao
Senado em todo o Estado - que nunca será dono do partido. Aliás,
saiu do PSDB por isso.      

P O L Í T I C O S 
... Existem 2 Partidos Sociais Liberais. Um, fechado com o

Presidente Bolsonaro e sua tentativa de moralizar antigos costu-
mes dos donos e sócios preferenciais. Do outro, políticos que
ainda trabalham pelo deputado federal Bivar e pelo defenestrado
e agora ex-ministro Bebianno.     

H I S T Ó R I A S 
Exército em São Paulo: general Fayad trouxe a Editora Bibli-

ex; o sobrinho-neto (capitão) do falecido Presidente Castello
Branco elegeu-se deputado à Assembleia; vem aí uma Escola
Militar e o general Ramos, comandante (Sudeste), é contempo-
râneo do vice-Presidente general Mourão.        

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é re-

ferência das  liberdades (possíveis) de imprensa.  Está dirigente
na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a
Medalha Anchieta na Câmara de São Paulo e o Colar de Honra ao
Mérito na Assembleia de São Paulo.
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Chanceler descarta
emprego das Forças
Armadas na Venezuela

O ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, afirmou
na quarta-feira (20) que o governo do Brasil não trabalha com a
possibilidade de emprego das Forças Armadas na Venezuela. A
hipótese de intervenção militar no país vizinho foi descartada,
anteriormente, pelo porta-voz da Presidência da República, Otá-
vio do Rêgo Barros.

“O Brasil tem capacidade de atuação sobretudo diplomática
e política e nós vamos tentar usar ao máximo [esses instrumen-
tos]”, disse o chanceler. A crise venezuelana atinge a economia,
política e a área social. Para Araújo, “é preciso agir” no esforço
de impedir o agravamento da situação, mas as medidas não fo-
ram definidas.

“Coincidimos [com os Estados Unidos] inteiramente no
caráter inaceitável do que está acontecendo na Venezuela, em
termos de tragédia humana, uma sociedade que está sendo esfa-
celada por um regime ditatorial”, afirmou o chanceler.

Araújo se referiu à permanência do presidente Nicolás Ma-
duro no poder e nos impactos sobre a sociedade venezuelana da
crise, provocando fome, desemprego e fuga de imigrantes.

“Não entramos em detalhes do que fazer frente a isso. Há
uma convicção de que é preciso agir, de que é preciso não deixar
que se volte a uma normalidade totalmente espúria na Venezuela.
Os Estados Unidos têm capacidade de atuação através de san-
ções econômicas que ainda podem ser ampliadas”, disse Araújo
em coletiva de imprensa.

Na terça-feira (19), antes de retornar ao Brasil, o presidente
Jair Bolsonaro disse em Washington ser favorável às negocia-
ções diplomáticas na tentativa de encerrar o impasse na Vene-
zuela. Um grupo de aproximadamente 50 nações, incluindo o
Brasil, apoia Juan Guaidó, autodeclarado presidente interino.

No encontro com Bolsonaro, o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, disse que todas as alternativas estão sobre a
mesa no que se refere à Venezuela.  (Agencia Brasil)

Comissão Europeia
multa Google em

1,49 bilhão de euros
A Comissão Europeia multou o Google em 1,49 bilhão de

euros por violar as regras antitruste (formação de cartéis, trus-
tes e combinações) da União Europeia. Para a comissão, o Goo-
gle impediu anúncios de concorrentes e transgrediu a lei anti-
truste do bloco europeu.

Segundo a comissão, o Google abusou de seu domínio de
mercado ao impor uma série de cláusulas restritivas em contra-
tos com sites de terceiros que impediam que seus rivais colo-
cassem seus anúncios de busca nesses sites.

“O Google consolidou seu domínio em anúncios de busca on-
line e protegeu-se da pressão competitiva ao impor restrições
contratuais anticompetitivas a sites de terceiros, o que é ilegal
segundo as regras antitruste da União Europeia”, disse a comissá-
ria Margrethe Vestager, encarregada da política de concorrência.

No comunicado oficial, a comissária disse a “má conduta
durou mais de 10 anos e negou a outras empresas a possibilidade
de competir”. No texto, os técnicos informam que os concor-
rentes do Google não conseguiram manter-se na disputa.

Segundo relatórios da Comissão Europeia, as práticas do
Google cobriam mais da metade do mercado por volume de ne-
gócios durante a maior parte do período. (Agencia Brasil)

Pela oitava vez seguida, o
Banco Central (BC) não alterou
os juros básicos da economia.
Por unanimidade, o Comitê de
Política Monetária (Copom)
manteve a taxa Selic em 6,5% ao
ano, na primeira reunião do ór-
gão sob o comando do novo pre-
sidente do BC, Roberto Campos
Neto. A decisão era esperada
pelos analistas financeiros.

Com a decisão de quarta-fei-
ra, a Selic continua no menor
nível desde o início da série his-
tórica do Banco Central, em
1986. De outubro de 2012 a
abril de 2013, a taxa foi mantida
em 7,25% ao ano e passou a ser
reajustada gradualmente até al-
cançar 14,25% ao ano em julho
de 2015. Em outubro de 2016,
o Copom voltou a reduzir os ju-
ros básicos da economia até que
a taxa chegasse a 6,5% ao ano
em março de 2018.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para

manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Em fevereiro, o
indicador fechou em 3,89% no
acumulado de 12 meses. O
índice subiu em relação a janei-
ro, pressionado por alimentos e
educação. A IPCA de março só
será divulgado em 10 de abril.

Para 2019, o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) estabe-
leceu meta de inflação de
4,25%, com margem de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual. O
IPCA, portanto, não poderá su-
perar 5,75% neste ano nem fi-
car abaixo de 2,75%. A meta para
2020 foi fixada em 4%, também
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.

Inflação
No Relatório de Inflação

divulgado no fim de dezembro
pelo Banco Central, a autorida-
de monetária estima que o IPCA

encerrará 2019 em 4% e conti-
nuará baixo até 2021. De acor-
do com o boletim Focus, pes-
quisa semanal com instituições
financeiras divulgada pelo BC, a
inflação oficial deverá fechar o
ano em 3,89%.

Depois de fechar abaixo do piso
da meta em 2017, a inflação subiu
no ano passado afetada pela greve
dos caminhoneiros, que durou 11
dias e provocou desabastecimento
de alguns produtos no mercado, e
por causa da alta do dólar no perío-
do. Mesmo assim, o IPCA voltou a
registrar níveis baixos nos últimos
meses de 2018, tendo encerrado
o ano em 3,75%.

Crédito mais barato
A redução da taxa Selic esti-

mula a economia porque juros
menores barateiam o crédito e
incentivam a produção e o con-
sumo em um cenário de baixa
atividade econômica. No último
Relatório de Inflação, o BC

projetava expansão da economia de
2,4% para este ano. Segundo o bo-
letim Focus, os analistas econômi-
cos preveem crescimento de
2,28% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos pelo país) em 2019.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da economia.
Ao reajustá-la para cima, o Ban-
co Central segura o excesso de
demanda que pressiona os preços,
porque juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Ao reduzir os juros básicos,
o Copom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consumo,
mas enfraquece o controle da in-
flação. Para cortar a Selic, a auto-
ridade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
subir. (Agencia Brasil)

Economia com mudanças para
militares será de R$ 10,45 bilhões

A economia com as mudan-
ças nas carreiras para os mili-
tares corresponderá a R$
10,45 bilhões nos próximos 10
anos, divulgaram na terça-feira
(20) os Ministérios da Econo-
mia e da Defesa. O valor é re-
sultante da economia de R$
97,3 bilhões com a reforma da
previdência dos militares, me-
nos o custo de R$ 86,85 bilhões
decorrente da reestruturação.

Em 20 anos, informaram os
dois ministérios, a economia
com as novas regras para os
militares saltará de R$ 10,45
bilhões para R$ 33,65 bilhões.

Ao entregar a proposta de
emenda à Constituição que re-
forma a Previdência Social,
em 20 de fevereiro, a equipe
econômica anunciou que as
novas regras para as pensões
dos militares gerariam econo-
mia de R$ 92,3 bilhões em 10
anos. Esse valor, no entanto,
não considerava o impacto dos
aumentos de adicionais para os
militares nem a reestruturação
da carreira para as Forças Ar-
madas.

Segundo o Ministério da
Economia, a reforma na  Pre-
vidência dos militares também

deverão gerar economia de R$
52 bilhões nos estados. Isso
porque, de acordo com a pro-
posta, policiais militares e
bombeiros estarão submetidos
às mesmas regras de aposenta-
doria que as Forças Armadas.

A transferência para o Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) das contribuições
dos militares temporários, que
ficam até oito anos nas Forças
Armadas, gerará impacto posi-
tivo de R$ 10,3 bilhões. Essa
mudança, no entanto, não terá
efeito fiscal porque o dinhei-
ro que ficava no orçamento do

Ministério da Defesa passará
para o INSS, sem impacto no
Orçamento Geral da União.

O projeto que reformula a
carreira e a Previdência dos
militares está sendo apresen-
tado pelo secretário especial
de Previdência e Trabalho, Ro-
gério Marinho; pelo secretário
especial adjunto da Secretaria
Especial de Previdência e Tra-
balho, Bruno Bianco; pelo se-
cretário de Previdência, Leo-
nardo Rolim; e por represen-
tantes do Ministério da Defe-
sa e das Forças Armadas.
(Agencia Brasil)

Trabalho informal puxou aumento
da taxa de ocupação, diz Ipea

A geração de vagas de traba-
lho informais – sem carteira as-
sinada – foi responsável pelo
aumento da taxa de ocupação no
país no trimestre encerrado em
janeiro, enquanto o ritmo de cri-
ação de novas vagas formais vem
perdendo fôlego nos últimos
meses, mostrou estudo divulga-
do na terça-feira (20) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea).

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
(Pnad), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), o crescimento da taxa
de ocupação perdeu força. O es-
tudo divulgado pelo Ipea faz uma
análise dos dados do IBGE, que
revelam que, no início de 2018,
a taxa crescia a 2% na compara-
ção com o ano anterior. No tri-
mestre encerrado em janeiro
deste ano a alta foi de 0,9%. 

“Além de fraco, o aumento
da ocupação aconteceu, basica-
mente, nos setores informais da
economia”, informa um trecho
da seção Mercado de Trabalho,

do boletim Carta de Conjuntura
do Ipea, que também usa dados
do Cadastro Geral de Emprego
e Desemprego (Caged). “Adici-
onalmente, nota-se que quase um
quarto dos empregos formais
criados foram baseados em con-
tratos  de trabalho parciais ou
intermitentes”. 

Apesar de a geração de vagas
informais puxar o crescimento
da ocupação, o Ipea avalia que a
desaceleração da taxa de 2%
para 0,9% se deve à perda de in-
tensidade no crescimento das
vagas sem carteira assinada. No
início de 2018, a criação de no-
vas vagas informais era de 7,3%,
enquanto no trimestre encerra-
do em janeiro deste ano, a ex-
pansão foi de 3%.

Nos três meses encerrados
em janeiro, a variação das vagas
formais foi de -0,4%, resultado
que se repetiu no trimestre an-
terior. O saldo negativo dos em-
pregos com carteira assinada
vem perdendo força desde o se-
gundo trimestre de 2016, quan-
do a queda chegou a 3,6%.

“Em suma, os dados da Pnad
Contínua indicam que o emprego
formal vinha apontando uma tra-
jetória de retrações cada vez me-
nores e de taxas de permanência
cada vez maiores até meados de
2018. A partir daí, há uma estag-
nação nesses indicadores”, anali-
sam os economistas do Ipea.

Enquanto a taxa de ocupação
geral subiu 0,9% nos três meses
encerrados em janeiro, o indica-
dor teve variação negativa de
1,3%, quando avaliados os jo-
vens de 18 a 24 anos. Segundo o
Ipea, os jovens nessa faixa etá-
ria têm menos chances de serem
contratados e mais chances de
serem demitidos. A persistência
da taxa de desemprego também
afeta mais os menos escolariza-
dos, segundo o instituto. 

O tempo de permanência no
desemprego também vem cres-
cendo, sublinha o Ipea nos dados
do IBGE. O percentual de traba-
lhadores que procuram empre-
go há dois anos ou mais cresceu
ao longo de 2018 até chegar a
26% no último trimestre. “Con-

sequentemente, no último tri-
mestre do ano passado, 48% dos
desocupados se mantiveram nes-
ta situação durante todo o perí-
odo”, diz o boletim.

Outro dado apontado pelo
Ipea é a alta do percentual de re-
sidências sem renda provenien-
te do trabalho. De acordo com o
estudo, 22,2% dos domicílios
brasileiros estavam nessa situa-
ção no último trimestre de 2018,
enquanto, no fim de 2017, o per-
centual era de 21,5%. Em núme-
ros absolutos, 16 milhões das 72
milhões de residências brasilei-
ras não possuem renda proveni-
ente do trabalho.

Também houve variação po-
sitiva dos percentuais de domi-
cílios com renda muito baixa e
alta. No quarto trimestre de
2018, 30,1% das residências ti-
nham renda menor que R$
1.601,18 no país, enquanto, no
fim de 2017, a fatia era de
29,8%. Já os domicílios com
renda superior a R$ 16.011,84
passaram de 2% para 2,1% do
total. (Agencia Brasil)

Livre comércio: Anfavea teme que
empresas prefiram investir no México

O setor automotivo bra-
sileiro, que defendia a reno-
vação por mais três anos do
sistema de cotas no comér-
cio de veículos entre Brasil
e México, disse,  em nota,
que o “temor não é em rela-
ção ao intercâmbio de pro-
dutos, mas quanto ao risco
de que futuros investimen-
to s  das  ma t r i ze s  acabem
indo para o México, em de-
trimento do Brasil - sobre-
tudo de veículos de maior
valor agregado”. Na terça-
feira (19), o governo anun-
ciou que passou a valer o li-
vre  comércio  de  veículos
leves, sem a cobrança de ta-
rifas ou limitação quantita-
tiva, entre Brasil e México.

Em nota,  a  Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (An-

fave) afirmou que a renova-
ção do sistema de cotas se-
ria uma forma de “resguardar
a indústria brasileira,  que
tem menor competitividade
em relação à mexicana”.

“Aquele país tem carga
tributária menor, infraestru-
tura mais eficiente e maior
escala, já que exporta para
os Estados Unidos. Seria um
prazo também para que os
dois  governos  recém-em-
possados discutissem me-
lhor as regras de origem das
peças utilizadas na fabrica-
ção dos carros,  que ainda
gera muitas dúvidas nas mon-
tadoras”, destacou a associ-
ação.

O fim do regime de co-
tas para veículos leves nes-
te ano estava previsto em
acordo  f i rmado  em 2015

pe los  do i s  pa í ses .  Desde
ontem, também deixou de
vigorar a lista de exceções,
que previa regras de origem
específicas para autopeças.

“O retorno ao livre co-
mérc io  au tomot ivo  en t r e
Brasil e México é passo im-
portante para aprofundar o
relacionamento comercial
entre as duas maiores eco-
nomias da América Latina”,
disseram, em nota, os minis-
tér ios  da Economia e  das
Relações Exteriores, na ter-
ça-feira (19).

A par t i r  de  2020,  es tá
previs to  o  l ivre  comércio
também para veículos pesa-
dos (caminhões e ônibus) e
suas autopeças.

“Adicionalmente, o go-
verno brasileiro tem grande
interesse em ampliar o livre

comérc io  com o  Méx ico
para outros setores,  tanto
industriais quanto agrícolas,
com a inclusão de matérias
sanitárias e fitossanitárias,
faci l i tação de comércio e
barreiras técnicas ao comér-
cio, conforme compromisso
assumido anteriormente nas
negociações do Acordo de
Complementação Econômi-
ca nº 53 (ACE-53)”, diz a
nota. “Dentro de uma dinâ-
mica de abertura e de apro-
veitamento do pleno poten-
cial das duas maiores econo-
mias da América Latina, o
governo brasileiro pretende
re tomar  a s  negoc i ações
para um acordo mais abran-
gente de livre comércio com
o México, paralisadas desde
2017”,  ressal ta .  (Agencia
Brasil)

O Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro, a soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país, começou o ano em
alta, segundo a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV). De acordo
com o Monitor do PIB, da FGV,
o Produto Interno Bruto cresceu
0,3% de dezembro de 2018 para
janeiro deste ano.

Na comparação com janeiro
de 2018, a alta chegou a 1,1%.
Também houve crescimentos de
0,2% no trimestre encerrado
em janeiro, na comparação com
o trimestre encerrado em outu-
bro do ano passado, de 0,7% na
comparação com o trimestre
encerrado em janeiro de 2018.
No acumulado de 12 meses, a
alta é de 1%.

Na passagem de dezembro
para janeiro, três grandes seto-
res produtivos tiveram alta: agro-
pecuária (4,8%), serviços
(0,7%) e indústria (0,2%). En-
tre os serviços, os principais

PIB brasileiro cresceu
0,3% de dezembro para
janeiro, mostra FGV

destaques foram outros serviços
(1%) e serviços imobiliários
(0,9%). Na indústria, o único
segmento com alta foi o de ge-
ração de eletricidade (1,5%).

Sob a ótica da demanda, o
consumo dos governos cresceu
3,6% e o consumo das famílias,
0,7%. A formação bruta de capi-
tal fixo, isto é, os investimentos,
por outro lado, caíram 1,8%. As
exportações cresceram 10,7% e
as importações, 9,3%.

Na comparação do trimestre
encerrado em janeiro com o tri-
mestre encerrado em outubro de
2018, a alta de 0,2% foi puxada
pelos setores agropecuário
(1,9%) e de serviços (0,3%). A
indústria recuou 0,4%.

Sob a ótica da demanda, tive-
ram alta os consumos das famíli-
as (0,4%) e dos governos (1,5%).
Os investimentos recuaram 2,5%.
As exportações cresceram 8,4%,
enquanto as importações recuaram
0,1%. (Agencia Brasil)
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Ao participar do lançamento
da Frente Parlamentar da Segu-
rança Pública no Salão Negro da
Câmara dos Deputados, o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Sergio Moro, pediu  na quar-
ta-feira (20) ao Congresso Naci-
onal que se debruce no projeto
de lei anticrime.

“É um projeto importante, é
uma questão urgente. Acho que os
eventos que ocorreram este ano,
especialmente [os ataques] no
Ceará, acendem uma luz amarela
de que a questão da segurança
pública é algo que tem que ser
tratado com a devida celeridade,
porque as ameaças são cada vez
maiores. E o projeto caminha

nessa área endurecendo o trata-
mento para crimes mais graves,
destravando nossa legislação e
criando mecanismos para melhor
investigação”, afirmou Moro.

Perguntado se será possível
o pacote anticrime tramitar jun-
to com a proposta de emenda à
Constituição (PEC) da reforma
da Previdência, o ministro disse
que tem conversado com o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), sobre o tema.

“Na minha avaliação, isso
pode tramitar em conjunto, não
haveria maiores problemas. Mas
vamos conversar, estamos aber-
tos ao diálogo. Evidentemente, as
decisões relativas ao Congresso

pertencem ao Congresso”, afir-
mou Moro. “O desejo do gover-
no era de que o projeto fosse en-
caminhado logo às comissões,
mas isso vai ser conversado res-
peitosamente com o deputado
Rodrigo Maia”.

A Frente Parlamentar da Se-
gurança Pública tem mais de 300
integrantes e será coordenada
pelo deputado Capitão Augusto
(PR-SP). O pacote anticrime do
governo federal é uma das pautas
do grupo.

Moro também comentou a
viagem aos Estados Unidos em
que acompanhou o presidente
Jair Bolsonaro. Segundo ele, a
contratação do uso da base de

Alcântara pelos EUA vai trazer
“recursos importantes” ao Brasil.

No âmbito da segurança pú-
blica, o ministro disse que foram
assinados acordos entre o FBI e
a Polícia Federal brasileira para
troca de informações. Com o
Departamento de Segurança In-
terna dos EUA, foi definida coo-
peração no âmbito de controle de
fronteiras. “Na área de seguran-
ça, os interesses são muito con-
vergentes. Há um compromisso
de ambos os países de defender
a democracia contra as diversas
ameaças como terrorismo, cri-
me organizado, tráfico de drogas.
Temos muito a aprender.” (Agen-
cia Brasil)

AGU defende prisão após segunda
instância em parecer ao STF

A Advocacia-Geral da União
(AGU) enviou manifestação ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
em que defende a prisão após
condenação na segunda instância
da Justiça, alterando entendimen-
to anterior.

Na manifestação, a própria
AGU destaca haver defendido
entendimento diverso anterior-
mente, mas mudou seu entendi-
mento ante manifestações recen-
tes do próprio Supremo, que des-
de 2016 passou a permitir o cum-
primento de pena após encerra-
dos todos os recursos na segun-
da instância da Justiça.

Para a AGU, não há prejuízo
ao princípio da presunção de ino-
cência se condenados começa-
rem a cumprir pena antes de even-

tuais recursos a instâncias supe-
riores, ainda mais levando se em
consideração que em todas os
graus de jurisdição são garanti-
dos diferentes recursos.

“Quando a garantia da presun-
ção de inocência é estendida para
impedir qualquer prisão não cau-
telar antes da conclusão dos pro-
cessos nas instâncias extraordi-
nárias, o que se percebe é uma
grave afetação dos direitos fun-
damentais das vítimas das condu-
tas criminosas”, destacou a AGU
na manifestação.

O parecer foi enviado no âm-
bito de uma ação direita de in-
constitucionalidade (ADI) relata-
da pelo ministro Luís Roberto
Barroso, na qual a Confederação
dos Trabalhadores no Serviço

Público Municipal (Confetam)
busca a revogação da súmula 122
do Tribunal Regional Federal da
4ª Região (TRF4).

A norma questionada diz que
“encerrada a jurisdição criminal
de segundo grau, deve ter início
a execução da pena imposta ao
réu, independentemente da even-
tual interposição de recurso es-
pecial ou extraordinário”.

Segunda instância da Justiça
Federal, o TRF4 passou a aplicar
o entendimento resumido na sú-
mula depois que o plenário do
STF decidiu, em 2016, autorizar
a prisão após segunda instância.
Desde então, porém, decisões
monocráticas de ministros do
Supremo têm revertido decisões
que autorizam a execução de pena

antes do trânsito em julgado,
quando não cabem mais recursos
a instâncias superiores.

Pelo atual entendimento da
AGU, após a segunda instância já
houve ampla análise de provas, ga-
rantindo o amplo direito de defesa.

No parecer, o órgão condena
“a eternização de um sistema in-
capaz de garantir alguma efetivi-
dade a ato condenatório já avali-
zado por múltiplas autoridades
judiciárias, independentemente
das singularidades do caso con-
creto e ainda quando o crime im-
putado tenha ofendido relevante
bem jurídico ou gerado abalo so-
cial gravíssimo”.

Não há prazo para que a ADI,
relatada por Barroso, vá a julga-
mento. (Agencia Brasil)

A maioria dos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF)
decidiu na terça-feira (20) votar
contra a modulação dos efeitos
da decisão que considerou in-
constitucional parte das regras
para o pagamento de precatóri-
os, em 2013. Os precatórios são
títulos da dívida pública reco-
nhecidos após decisão definiti-
va da Justiça.

Dessa forma, continua o en-
tendimento de que o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo Especial (IPCA-E) deve
ser usado como índice de cor-
reção dos títulos desde 2009.

Apesar de a maioria de seis
votos formada, o julgamento foi
suspenso por um pedido de vis-
ta do ministro Gilmar Mendes e
o resultado não foi proclamado.
Não há data para a retomada do
julgamento. Cerca de 138 mil
processos sobre o mesmo tema
estão parados em todo o país e
aguardam a decisão da Corte.

Em 2013, o STF julgou uma
ação protocolada pela Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB)
e derrubou o regime especial de
pagamento de precatórios cria-
do em 2009, por meio de emen-
da à Constituição, que tinha
regras mais flexíveis de paga-

O ex-governador do Rio de
Janeiro Luiz Fernando Pezão
teve pedido de habeas corpus
negado e permanecerá preso. A
decisão foi tomada na quarta-
feira (20), por unanimidade,
pelo Tribunal Regional Federal
da 2ª Região (TRF2).

A tese do advogado de de-
fesa de Pezão, Diogo Malan,
de que o ex-governador não
tem mais nenhum poder so-
bre a máquina pública e de
que não foram apreendidos
dinheiro, joias ou obras de
arte, não foi recebida pelo
relator do habeas corpus ,
desembargador Abel Gomes,
nem pelos demais desembar-
gadores que participaram do
julgamento, Ivan Athié e Simo-
ne Schreiber.

O procurador do Ministé-
rio Público Federal (MPF)
Rogério Nascimento disse que

TRF2 mantém
prisão do

ex-governador Pezão
Pezão tinha domínio dos fatos
e que, nos processos, apare-
cem pagamentos de propina de
R$ 39 milhões a ele. Nasci-
mento acrescentou que a liber-
dade de Pezão, pessoa com ca-
pacidade de articulação, ofere-
cia risco ao processo. Segun-
do o procurador, “é preciso
seguir o dinheiro”.

O ex-governador está pre-
so desde 29 de novembro do
ano passado, quando estava em
pleno exercício do mandato,
alvo da Operação Boca de
Lobo, um desdobramento da
Operação Lava Jato. Pezão é
acusado de fazer parte do es-
quema de corrupção do ex-go-
vernador Sérgio Cabral, de
quem foi vice por oito anos.

O advogado do ex-governa-
dor, Diogo Malan, informou
que vai recorrer da decisão.
(Agencia Brasil)

Maioria do STF
decide que IPCA-E

deve corrigir
precatórios

mento, pois estados e municípi-
os não estavam conseguindo qui-
tar suas dívidas.

Na ocasião, a Corte também
definiu que a Taxa Referencial
(TR) não poderia ser utilizada
para fazer a atualização de valo-
res dos precatórios, que são pa-
gos décadas após o reconheci-
mento do crédito a receber. Con-
forme a maioria dos ministros,
o índice, usado para remunerar
os depósitos na poupança, ren-
de menos que a inflação e não
pode ser usado para corrigir o
valor dos precatórios.

Após o julgamento, as pro-
curadorias de diversos estados
recorreram ao Supremo e pe-
diram que o IPCA-E não fos-
se aplicado entre 2009 e
2015, período em que uma lei
que estabeleceu o antigo regi-
me de correção estava em vi-
gor e houve a decisão final de
mérito do STF.

Até o momento, os ministros
Alexandre de Moraes, Edson
Fachin, Rosa Weber, Ricardo
Lewandowski, Marco Aurélio e
Celso de Mello votaram contra
a modulação. Somente o relator,
Luiz Fux e Luís Roberto Barro-
so votaram pela modulação.
(Agencia Brasil)

Vale assina acordo com MPMG para
 garantir água em Pará de Minas

O Ministério Público de
Minas Gerais (MPMG) assinou
um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) com a Vale para
assegurar o abastecimento de
água em Pará de Minas (MG). O
município fazia captação no Rio
Paraopeba, impactado após o
rompimento da barragem da mi-
neradora ocorrido em 25 de ja-
neiro na Mina do Feijão, em Bru-
madinho (MG).

Conforme o TAC, a Vale se
compromete a elaborar, custear
e executar projeto e obras para
a construção de novos sistemas

de captação e de adução de água
bruta. As intervenções devem
assegurar ao menos uma vazão
de 284 litros por segundo, a ser
disponibilizada na estação de tra-
tamento localizada no bairro
Nossa Senhora das Graças.

Foi estipulado prazo de 90
dias para entrega do projeto exe-
cutivo - hidráulico, civil e elé-
trico - das obras. O dia 15 de
maio de 2020 foi fixado como
data limite para que os novos sis-
temas estejam em pleno funci-
onamento. Até lá, como solução
paliativa, a Vale deverá instalar

maquinário suficiente para cap-
tar até 96 litros por segundo na
confluência dos córregos Mo-
reira e Cova Danta e na lagoa
existente nas proximidades.

Em nota, a Vale informou
que se comprometeu com a
instalação de uma adutora com
cerca de 50 quilômetros de
extensão, que até o primeiro
semestre de 2020 estará cap-
tando água do Rio Pará, ma-
nancial que não foi atingido
pela lama que vazou da barra-
gem da Mina do Feijão.

“Para garantir o abasteci-

mento já para o próximo perío-
do de estiagem, a empresa se
comprometeu a executar várias
ações, tais como perfuração de
novos poços artesianos, manu-
tenção dos já existentes e nova
captação no córrego dos Morei-
ra”, informou a mineradora.

A Secretaria de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG)  man-
tém recomendação para que
não se faça qualquer uso da
água do Rio Paraopeba, seja
para consumo humano ou ani-
mal ou para atividades agríco-
las. (Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0060809-
93.2013.8.26.0100 - 1110/13.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Renata Pinto Lima Zanetta, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Bodepan Empreendimentos Agropecuários 
e Imobiliários LTDA, João Cirilo de Souza, Elias Cirilo de Souza, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais 
interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Rodrigo Cirilo de Souza e Luzinete de Almeida Soares 
ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua Areia do Rosário, 260, Jd. 
Modelo, São Paulo - SP, Cep. 02261-060, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o 
presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, 
apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                                                         [20,21] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos 
autos do PROC. Nº 1018401-41.2018.8.26.0053. O MM. Juiz de Direito da 14ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central 
- Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr. Randolfo Ferraz de Campos, na forma da Lei, etc. Faz saber A 
TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que a Prefeitura Municipal de São Paulo ajuizou em face de JOSÉ CARLOS 
MEDINA MALHADO e DESIRE FRAGOSO ZAMBRANA MALHADO, ação de Desapropriação, objetivando parte do 
Imóvel Sub Judice (62,67m² do terreno e a totalidade das benfeitorias), na Av. Santo Amaro, nº 586, apto. 31, matrícula 
nº 9.954 do 4º ORI/SP, contribuinte 016.147.0035-4, declarado de interesse social pelo decreto 56.061 de 13/04/2015. E 
para levantamento dos depósitos efetuados e demais, expede-se o presente edital com o prazo de 10 dias contados a 
fluir da 1ª publicação no D.J.E, nos termos do art. 34 do Decreto Lei 3365/41. Será o edital afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 30 de julho de 2018.                                          [20,21] 
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FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a 
quem possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico branco, medindo 1,72m de comprimento, 53 
anos, tido como FRANKLIN AVANTE GARCIA, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA 
- CURSO DE MEDICINA - para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Hospital Municipal do Tatuapé, na Capital 
de São Paulo, em 08/04/2017. Informações na Faculdade com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no 

 
27º Subdistrito - Tatuapé - da Comarca da Capital de São Paulo. Declaração de Óbito: 28856614-2.

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se 
a quem possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico pardo, medindo 1,80 m de comprimento, 
51 anos, tido como ANISIO DOS SANTOS BENEDITO, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA 
MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Hospital Municipal Planalto Waldomiro 
de Paula, Itaquera, na Capital de São Paulo, em 04/06/2017. Informações na Faculdade com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, 

Pessoas Naturais e Tabelião de Nota do Distrito de Itaquera, da Comarca da Capital de São Paulo. Declaração de Óbito: 2885651-6.
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São Paulo, quinta-feira, 21 de março de 2019

GP Speed Truck valerá como segunda
etapa do Campeonato RKC de Kart
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A  segunda rodada do playo-
ff melhor de três das quartas de
final da Superliga Cimed femi-
nina 18/19 começará nesta
quinta-feira (21) com dois du-
elos decisivos. O Itambé/Mi-
nas (MG) receberá o Curitiba
Vôlei (PR), às 19h, na Arena
Minas, em Belo Horizonte
(MG). Já o Fluminense (RJ)
medirá forças com o Dentil/
Praia Clube (MG), às 21h30,
no ginásio do Hebraica, no Rio
de Janeiro (RJ). O SporTV 2
transmitirá ao vivo as duas par-
tidas.

No momento, a vantagem
na série é do Itambé/Minas
(MG) e do Dentil/Praia Clube
(MG). Na última segunda-fei-
ra (18), as equipes mineiras
venceram a primeira partida do
playoff por 3 sets a 0 e estão a
um resultado positivo das se-
mifinais.

A central Mara, do Itambé/
Minas, que marcou 17 pontos
no primeiro jogo da série, co-
mentou sobre a última partida
e pediu apoio da torcida minei-
ra para o segundo confronto do
playoff. 

“Foi um jogo muito difícil.
Elas contaram com o apoio da
torcida, que, querendo ou não,
ajuda muito. Além disso, elas
estavam na casa delas, acostu-
madas com a quadra. Tudo isso
faz diferença e dá mais confi-
ança. Mas a gente conseguiu
superar essa pressão. Agora, é
do nosso lado, e a nossa torci-
da vai nos apoiar o tempo todo.
Vamos em busca de outra vitó-
ria. Será muito difícil, mas va-
mos em busca da classificação,
afirmou Mara.

Pelo lado do Curitiba Vô-
lei, a experiente central Va-
leskinha, de 42 anos, espera um
jogo difícil, mas está confian-
te em uma boa apresentação da
equipe paranaense.

“Nossa expectativa é a me-
lhor possível depois do jogo de
segunda-feira. Sabemos que
temos que melhorar alguns
pontos, mas o segundo set nos
mostrou que somos capazes de
enfrentar de igual para igual
uma grande equipe que termi-
nou a fase de classificação na
liderança. Isso mostrou que se
nós errarmos poucos nossas

Superliga Cimed Feminina

Dois jogos da
segunda rodada do
playoff acontecem
nesta quinta-feira

Pelas quartas de final, Itambé/Minas receberá o Curitiba
Vôlei, às 19h, na Arena Minas, e o Fluminense duelará
com o Dentil/Praia Clube, às 21h30, no Hebraica
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Itambé/Minas está a uma vitória da semifinal

chances aumentam contra
essas equipes. Também pre-
cisar se obediente tatica-
mente e tecnicamente”, dis-
se Valeskinha.

Fluminense x Dentil/
Praia Clube

 No segundo duelo da noi-
te, que será disputado no giná-
sio do Hebraica, no Rio de Ja-
neiro, o Fluminense tentará
igualar a série para forçar o
terceiro duelo do playoff. A
 central Lara, do time carioca,
pede foco total em uma boa
apresentação na partida desta
quinta-feira.

“Será um jogo muito difí-
cil e vamos ter que dar o máxi-
mo para conseguir sair com a
vitória diante de um time de
muita qualidade que é o Den-
til/Praia Clube. No entanto,
estaremos jogando em casa e
com o apoio da nossa torcida.
Sabemos que é a nossa última
chance de continuar no campe-
onato. Por isso, iremos fazer
de tudo para ganhar e levar a
decisão para o terceiro con-
fronto”, afirmou Lara.

No Dentil/Praia Clube, o
treinador Paulo Coco falou da
importância da consistência no
jogo de quinta-feira contra o
Fluminense.

“Cometemos alguns erros
acima da média no primeiro
jogo, principalmente no saque.
Também tivemos erros no sis-
tema defensivo, porque apesar
de termos quebrado muito o
passe, o número de bloque-
ios foi baixo e muitas bolas
que poderiam ter sido me-
lhor trabalhadas no contra-
ataque não conseguimos
concret izar.  No próximo
jogo, o Fluminense vai ar-
riscar tudo o que pode. Por-
tanto, temos que estar pron-
tos para qualquer situação
nova do lado deles. Elas jo-
garão empolgadas junto à
torcida. Enfim, precisamos
ter a cabeça no lugar e, ao
mesmo tempo, pensar no nos-
so jogo, sermos mais consis-
tentes”, analisou Paulo Coco.

Os outros dois jogos da se-
gunda rodada do playoff das
quartas de final serão disputa-
dos na sexta-feira (22).

As disputas no RKC acontecem em todos os cantos do
Kartódromo de Interlagos

O mais tradicional campeo-
nato de rental kart do Kartódro-
mo de Interlagos, em São Paulo
(SP), vai realizar neste sábado
(23) o GP Speed Truck, válido
pela segunda etapa do Racing
Kart Club (RKC), clube de com-
panheirismo do Rotary Club
Ponte Estaiada São Paulo (Dis-
trito 4.420). O líder da Taça Ingo
Hoffmann (categoria Stock) é
Danilo Cauê, enquanto na Taça
Felipe Giaffone (Truck) o pon-
teiro é Andrez Velasco, e na Taça
Aldo Piedade (Light) o primei-
ro na tabela de pontuação é Fá-
bio Noronha.

“O GP Speed Truck será uma
grande festa, como tem sido to-
das as nossas provas nestes oito
anos, tanto na pista como nos
bastidores. Novamente teremos
nosso tradicional churrasco de-
pois das baterias, desta vez re-
gado com as Cervejas Votus,
nossa mais nova parceira”, co-
menta Fábio PL, um dos orga-
nizadores e atual campeão da
principal categoria.

O Campeonato RKC Rental
Kart 2019 é composto de dez
etapas, todas disputadas sempre
aos sábados no Kartódromo Ayr-

ton Senna, em Interlagos. Os
campeões de cada categoria re-
ceberão como prêmio o ‘Dia de
Piloto’, quando terão a chance
de pilotar um carro de corrida
no Autódromo de Interlagos,
depois de breve aula teórica de
pilotagem na Alpie Escola de Pi-
lotagem.

Pontuação dos primeiros
da categoria Stock do RKC:  1)
Danilo Cauê, 30 pontos; 2) Jo-
hnny Silva, 27; 3) Alberto Ota-

zú, 26; 4) Alejandro Pomponio,
23; 5) Jorge Felipe, 21; 6) Fer-
nando Ximenes e Vinicius Sil-
va, 20; 8) Ivan Guerra, 18; 9)
Fernanda Jardim, 17; 10) Igor
Mei, 16.

Pontuação dos primeiros
da categoria Truck do RKC:
1) Andrez Velasco, 31 pontos; 2)
Geison Granelli, 28; 3) Guto
Oliveira, 25; 4) Gustavo Lello,
23; 5) Sérgio Compain, 21; 6)
Eduardo Ximenes, 20; 7) Renê

Ferreira, 19; 8) Alejandro Pom-
ponio, 18; 9) Rodrigo Lara, 17;
10) Miguel Passos, 16.

Pontuação dos primeiros
da categoria Light do RKC:
1) Fábio Noronha, 31 pontos; 2)
Anthonny Peperone, 27; 3) José
Adauto, 25; 4) Rodrigo Maver,
23; 5) Caio Terra, 21; 6) Fernan-
do Teles, 20; 7) Rogério ‘Cebo-
la’ Cardoso, 19; 8) Aurílio San-
tos, 18; 9) Adeilton Neri e Le-
andro Mosca, 17.

Programação do GP Spe-
ed Truck (Sábado, 23/3):

Briefing: 15h00
16h00 – Largada Truck;

16h30 – Largada Stock; 17h00
– Largada Light.

Procure na loja de apps do
celular e baixe o aplicativo
Go2Kart, para Android e Ipho-
ne, e tenha em mãos todo o ca-
lendário do RKC e outros cer-
tames.

O RKC Racing tem o apoio
de Cervejas Votus/Ecoposte/
Espetinhos Esperança/Flash
Courier/ Imab/Inarco/Master
Express/Porto Penha Food
Park/Rolley Ball/Speed Truck.
Visite www.rkcracing.com.br

F
ot

o/
W

el
li

ng
to

n 
Si

lv
a

Inscrições para a 25ª Maratona Internacional
de São Paulo encerrarão dia 25/03

Prova será no dia 7 de abril, com largada no Pacaembu e chegada no Ibirapuera

A  25ª  Maratona Internacio-
nal de São Paulo acontecerá no
dia 7 de abril. As inscrições se-
guem abertas, mas poderão ser
realizadas somente até o dia 25
de março. A confirmação deverá
ser feita pelo site
www.maratonadesaopaulo.com.br.
A prova, que inicialmente estava
marcada para largar e chegar no
Ibirapuera, mudou para atender
às diretrizes e solicitações da
CET, Secretaria dos Transportes,
Secretaria de Esportes e Comis-
são de Corridas de Rua de São
Paulo, por conta das restrições
viárias com a interdição do Via-
duto no Jaguaré. Com isso, a lar-
gada será a partir das 6h 30, na
Praça  Charles Miller, no Paca-
embu, mantendo-se o término no
Ibirapuera. Já a prova de 5k, co-
meçará e terminará no Parque do
Ibirapuera.

Este ano que comemora seu
Jubileu de Prata, a prova é  nível
ouro da CBAt e única prova do
país a ter o Selo Bronze da

IAAF.  O evento ainda integra o
calendário do “ World Marathon
Majors Age Group”, que come-
çou na Maratona de Berlin 2018
e terminará na Maratona de Lon-
dres 2020. Com isso, os organi-
zadores apostam numa  corrida
desempenho, com menor núme-
ro de participantes, focada na
Elite.

A prova percorrerá trechos 
do Centro Histórico que também
fazem parte da São Silvestre, Ave-
nida 23 de Maio, Ibirapuera, ruas
da Cidade Universitária e chega-
da no Ibirapuera, ao lado do Obe-
lisco. A Meia terá a mesma lo-
gística, mas retornará antes da
Santo Amaro e chegará no Ibira-
puera.

Entre as atrações da come-
moração de 25 anos estarão a
entrega de medalha especial, a
Expo Maratona com estandes de
produtos e serviços e muito
mais. Detalhes sobre o novo per-
curso e  de mais informações
poderão ser obtidas no site.

25ª Maratona Internacional de São Paulo

A prova oferecerá infraestru-
tura (apoio médico, acessos, hi-
dratação, lanches) para o núme-
ro oficial de inscritos. Não se-
rão disponibilizados recursos
extras para atletas que não este-
jam inscritos oficialmente (”pi-
pocas”).

A Maratona Internacional

de São Paulo 2018 é uma rea-
lização e organização da Glo-
bo e Yescom, com apoio espe-
cial da Prefeitura de São Pau-
lo e Sampacor. A supervisão
técnica é da CBAt, FPA e IAAF
e AIMS. Mais informações no
s ite oficial, www.maratona
desaopaulo.com.br 
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Mountain Bike: últimos dias para inscrever-se
nas 24 Horas Brasil Ride de Botucatu

Prova entra na madrugada

Falta pouco para a edição de
2019 da 24 Horas de Mountain
Bike Brasil Ride de Botucatu,
prova que, anualmente, abre o
tradicional circuito de provas
promovido pela agência Brasil
Ride. Nos dias 30 e 31 de mar-
ço, atletas do País inteiro com-

petem na principal disputa com
duração de 24 horas no Brasil,
que neste ano ganha ainda mais
importância, por ser realizada às
vésperas do Campeonato Mundi-
al Mountain Bike 24 Horas Solo,
em Costa Rica (MS), nos dias 27
e 28 julho.

“Em 2019, as 24 Horas Bra-
sil Ride de Botucatu terá ainda
mais relevância, com a realiza-
ção inédita do Mundial MTB 24
Horas Solo, na cidade de Costa
Rica. Assim, são esperados ci-
clistas de todo o País, que que-
rem ter uma última oportunida-
de de vivenciar o mesmo clima
de competição que terão em ju-
lho, no Mato Grosso do Sul. Não
apenas na disputa individual, mas
também nas por equipes (duplas,
quartetos e sextetos) a briga
promete. Os vencedores em Bo-
tucatu se credenciarão como fa-
voritos nas categorias por faixa
etária no Mundial”, conta Mario
Roma, fundador da Brasil Ride.

As inscrições para as 24 Ho-
ras Brasil Ride de Botucatu se-
guem abertas até a próxima se-
gunda-feira (25). Para mais in-
formações, basta acessar: http://
www.brasilride.com.br/press/
prova/24horasbotucatu2. São
dois os kits: básico, que conta

com placa e medalha de partici-
pação, e o gold, com o acrésci-
mo da jersey Brasil Ride e de
uma sacochila.

Com um circuito de 11,6 Km
e 313 m de altimetria acumula-
da por volta, a competição tem
seu início no sábado (30), ao
meio-dia, e termina 24 horas de-
pois, às 12h do domingo (31). 

Mundial MTB 24h Solo - As
inscrições para o Campeonato
Mundial Mountain Bike 24h
Solo também seguem abertas
e devem ser feitas diretamente
pelo site da Sprinta: https://
app . sp r in ta . com.br /even t /
15bc4a294a01c5.

Todas as informações sobre
o evento estão no site da Brasil
Ride, em: http://
www.brasilride.com.br/press/
prova/24horasmundial.

Brasil Ride: Mais que uma
prova, uma etapa em sua vida.

Mais informações:  http://
www.BRASILRIDE.COM.BR
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